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CF – Foi convidada para ser a 
autora dos vitrais da ‘nova’, 
entenda-se requalificada, Igre-
ja da Misericórdia de Santa Ma-
ria da Feira. Quando, e como, 
surgiu o convite?
Débora Pax – O convite surgiu na 
sequência da minha exposição 
de pintura, Pax.01, na Biblioteca 
Municipal da Feira, em 2018, que 
teve uma recetividade muito 
grande e especial. Alguns diri-
gentes da Misericórdia também 
passaram por lá e ainda durante 
o período da exposição surgiu o 
convite, através de Conceição Al-
vim. Mas, na altura, estava longe 
de pensar na possibilidade de 
vir a criar os vitrais da belíssima 
Igreja da Misericórdia, uma gran-
de referência, arquitetónica, do 
barroco regional. Obviamente, 
fiquei lisonjeada com o convite. 
Agradeço-o imenso aos provedo-
res da Santa Casa da Misericórdia.

Já tinha, anteriormente, feito 
algo semelhante, ou foi uma 
nova experiência para si?
Foi a primeira vez que fiz algo 
assim, para uma área tão distinta 
da pintura e do desenho conven-
cionais. Não escondo a vontade 
que sempre tive em ‘expandir’ a 
minha linha criativa noutras áreas 
artísticas, o que inclui o vitralis-
mo, ou mesmo a arte ceramista. 
Ambas me fascinam, profun-
damente. Há alguns anos, uma 
empresa da Califórnia convidou-
-me a desenvolver uma linha para 
têxteis, mas não é uma área que 
me cative particularmente.

Pediram-lhe algo em específico 
ou tudo o que ali se encontra 
foi fruto da pura inspiração de 
Débora Pax?
O que me foi pedido foi que a te-
mática se centrasse nas imagens 
do Orago de Santa Maria da Feira, 
S. Nicolau, de S. Francisco e ainda 
do Espírito Santo, e que as suas 
expressões e atributos fossem fa-

cilmente identificáveis. No entan-
to, quanto ao estilo, deixaram-me 
total liberdade criativa. 
 
É possível visitar a Igreja da Mi-
sericórdia, no âmbito do proje-
to MISERERE. No entanto, para 
quem não teve essa oportuni-
dade, o que pode desvendar 
dos vitrais da sua autoria? Qual 
foi a inspiração de Débora Pax?
Bom, enquanto patrimonióloga e 
artista plástica tenho, como não 
poderia deixar de ser, um enorme 
respeito por todas as formas de 
expressão artística, logo também 
pela Arte Sacra, desde os seus 
‘primórdios’. E não só respeito, 
também muita apreciação, pois 
revela muito dos seres humanos 
e também das suas crenças e até 
da evolução do pensamento. E 
isso, para mim, é muitas vezes um 
elemento inspirador para o meu 
trabalho. Neste caso, quis dar um 
toque de modernidade sem rom-
per com a linguagem tradicional 
do vitral. Criar uma espécie de 

fusão entre ambos e ao mesmo 
tempo, sem deixar de denunciar 
que é uma linha de pintura con-
vencional transportada para o 
vitral. Acabei por centrar-me no 
desafio de transportar para o 
vitral a linguagem da tela e tive 
nessa opção o apoio entusiasma-
do da Santa Casa da Misericórdia, 
desde a apresentação dos pri-
meiros esboços. Penso que esse 
pormenor da modernidade/tra-
dição, que referi atrás, valorizará 
tanto os vitrais em si, como todo 
o conjunto arquitetónico. 

“Absolutamente” 
satisfeita com o resultado 

final
E está satisfeita com o resulta-
do final? Porquê?
Absolutamente. Assim que os vi 
[vitrais] colocados na fachada, 
fiquei emocionada. O efeito su-
perou as minhas expectativas. 
Estou orgulhosa. Sem dúvida. O 
facto de ter trabalhado direta-
mente com os artífices do vidro 

As obras de recuperação e reabilitação da Igreja da Misericórdia de Santa Maria da Feira prosseguem e na 
última sexta-feira decorreu a nona visita ao projeto MISERERE. Colocados estão já os vitrais, da autoria da artista 
Débora Pax, patrimonióloga de profissão. Débora de Andrade Macedo, natural de Santa Maria da Feira, com pós-
graduação em Património Artístico e Conservação, mostra-se “absolutamente” satisfeita com o resultado. E não 
quis “deixar de denunciar que é uma linha de pintura convencional transportada para o vitral”. 
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Entrevista

“UM TOQUE DE MODERNIDADE 
SEM ROMPER COM A LINGUAGEM 
TRADICIONAL DO VITRAL”


